
Coluna do Castello
As influências na sucessão
Brasília — A sucessão presidencial, nos termos em que está posta hoje, passa por dois pólos de influência. O principal é, sem dúvida,
o Palácio do Planalto, mas não se deve perder de vista a presença no episódio do sitio dos cinamomos.
O presidente Figueiredo deu suas diretrizes: apresentação de um só candidato à convenção do PDS, com a rejeição de aspirações
personalistas e enquadramento do candidato no perfil falado que expôs pela televisão. Mas seja pelo incentivo dado à emenda da
reeleição, seja pela advertência do ministro Leitão de Abreu de que, como “solução extrema", o presidente pode examinar a hipótese
da reeleição, emerge desse foco de influência uma alternativa que tanto envolve negociação com a oposição, em troca de concessões
até aqui impensáveis, como um tipo de solução de força, igualmente impensável.
Ivete diz que Delfim impede acordo com PDS
Brasília — ‘‘O Delfim Neto não aceita nada. ê ele quem está dificultando o acordo", afirmou ontem às 13 horas, ao deixar o Congresso,
rumo a seu apartamento, a presidente nacional do PTB, deputada Ivete Vargas, a propósito do acordo de seu partido com o governo.
Ela se referia às restrições do ministro do Planejamento. Delfim Neto, à concessão de maior reajuste ao funcionalismo público
fe d e ra l .
Ivete confirmou, para hoje à noite, jantar como presidente João Figueiredo: “O presidente do PTB do Rio Grande do Norte, Felinto
Rodrigues me telefonou, perguntando se jantava hoje com o presidente. Respondi que não, hoje ele jantava com o rei. Amanhã, com
o presidente: o Marchezan sugeriu que fosse amanhã à noite".
Juan Carlos visita Congresso e fala do processo democrático
Brasília — No discurso que pronunciou no Congresso o Rei Juan Carlos afirmou que "o pluralismo entre um sistema de liberdades e
a manutenção da ordem pública, o permanente respeito aos direitos humanos e a presença no sistema democrático de todas as minorias
são condições que convergem para o ideal supremo da democracia”.
Juan Carlos destacou ainda que a democratização pressupõe a consolidação do desenvolvimento social e económico e assegurou a
solidariedade da Espanha a todos os povos que lutam por liberdades, democracia e defesa dos direitos humanos.
Figueiredo se reúne com governadores
Brasília — O presidente João Figueiredo se reunirá amanhã, em Natal, com os nove governadores do Nordeste, iniciando a fase de
consultas sobre as preferências em torno de sua sucessão, ao mesmo tempo em que receberá dos governadores manifestação reiterada
de apoio á sua condução do processo sucessório. O ministro Mário Andreazza, do interior e um dos presidenciáveis, integra a comitiva
oficial c foi um dos principais articuladores do encontro.
Macedo acha difícil ceder em alguns pontos
Brasília — O ministro do Trabalho, Murilo Macedo, afirmou ontem, após audiência com o presidente Figueiredo, que algumas medidas
pleiteadas pela deputada Ivete Vargas, no acordo PTB-PDS, são "juridicamente inviáveis” e que outras precisam ser "compatibilizadas
com os objetivos do governo". Reconheceu a importância do acordo, mas acha que “até agora está tudo nebuloso”.
O ministro considerou inviável, por exemplo, a reivindicação de Ivete Vargas no sentido de obrigar as empresas a contratarem o
substituto pelo mesmo salário do trabalhador demitido, "porque nem sempre o novo contratado vai para a vaga do demitido". Além
disso, segundo ela, a fiscalização da medida seria "muito complexa".
Rei dá apoio ao Brasil e atende bem os jornalistas
Brasília — "Como país amigo, a Espanha sempre está disposta a ajudar o Brasil", respondeu ontem o rei da Espanha. Juan Carlos, em
sua primeira entrevista à imprensa brasileira, durante a visita ao Congresso, quando indagado de que forma sua presença poderia



Barcelona quer impedir desmatamento e invasões
Localizado próximo ao Centro Industrial (Civit), na Serra, o bairro Barcelona é mais um emmeio aos diversos conjuntos habitacionais
da Grande Vitória a apresentar problemas de caráter infra-estrutural, além de preocupar seus moradores em relação a uma questão
muito importante: o meio ambiente.
O Centro Comunitário de Barcelona garante que ocupações e vendas irregulares de lotes vêm ocorrendo em torno do bairro,
comprometendo a cobertura vegetal que há anos apresentava uma área bemmaior do que a atual. A Lagoa Jacuném é outro alvo de ação
predatória, por meio da pesca com redes de malha fina.
Obstrução de esgotos gera preocupação
Barcelona possui um sistema de captação e tratamento de esgoto, sendo um dos poucos bairros da Grande Vitória a dispor do serviço,
mantido pela Cesan.Mas existemproblemas de obstrução de parte da rede, o que faz comque, emdeterminado trecho do bairro, dejetos
corram a céu aberto, em direção a uma lagoa.
Moradores garantemque um serviço de reparo da rede chegou a ser iniciado,mas não foi con-cluído. Alémdesse problema, existe outro,
referente à ligações clandestinas do esgoto na rede pluvial. Duas estações elevatórias para bombeamento do esgoto também não
estariam funcionando, segundo denunciaram alguns moradores.
Conjunto surgiu com o Inocoop-ES
Com uma população estimada em 12 mil pessoas, Barcelona é considerado um dos maiores conjuntos habitacionais da América Latina.
As primeiras casas começaram a ser construídas pelo Inocoop-ES em 1980. Quando as residências foram entregues aos moradores em
1984, o bairro se chamava Granjas Novas, por ser o local uma fazenda com grande numero de granjas.
Foram construídas 3.112 residências, masmuitas acabaram transformadas em estabelecimento comercial, como supermercado, padaria,
farmácia e loja de material de construção. Uma das mais antigas moradoras do bairro, Mariângela Linae Silva, foi "obrigada" a
transformar sua casa em armarinho. "Quando vim para cá, em dezembro de 84, só havia dois moradores na minha rua e não existia
supermercado. Os moradores eram obrigados a fazer compras em Carapina", disse. "Era uma dificuldade enorme encontrar
determinados produtos no bairro naquela época, teve um dia em que precisei fazer um cartaz e não encontrei cartolina nem pincel, foi
aí que resolvi abrir a loja".
Praças ficam sem manutenção
Em todo o Bairro Barcelona existem quatro praças destinadas ao lazer da comunidade. Há quadra poliesportiva, campo de futebol, além
de quadras de bocha. Mas a manutenção das praças deixa muito a desejar, em termos de arborização, gramado, reparo de brinquedos,
entre outros serviços. É também em relação ao lazer que Barcelona registra um exemplo de desperdício que chega a agredir alguns dos
seus moradores.
O fato acontece no que seria um clube, construído e entregue quando da inauguração do conjunto habitacional, na década de 80. Quem
vai hoje ao local fica chocado com o que vê: piscinas (uma delas semi-olímpica), um complexo que envolve ainda uma quadra
poliesportiva coberta e ainda o que já foi umas sauna, totalmente destruídos.
Cesan denuncia as depredações
O chefe da Divisão de Esgoto do Norte, da Cesan, Antônio Brasil Maia, informou que Barcelona vem sofrendo com a questão de
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NOME É HOMENAGEM À COPA DO MUNDO

P O P U L A Ç Ã O.
At u a l m e n t e,
Barcelona conta com
13 mil moradores.
FOTO: FÁBIO VICENTINI
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BARCELONA JÁ SE CHAMOU GRANJAS
NOVAS, MAS MORADORES MUDARAM O
NOME DO CONJUNTO RESIDENCIAL POR
CAUSA DO CAMPEONATO MUNDIAL DE
FUTEBOL NA ESPANHA

TATIANA PAYSAN
Já imaginou um bairro se transformando em um criadou-
ro de galinhas? Pois essa era a intenção dos antigos pro-
prietários do bairro Barcelona, que era uma fazenda e já
se chamou Granjas Novas.

Após um tempo, a região foi comprada pela Cooperativa
Habitacional dos Trabalhadores Sindicalizados do Espí-
rito Santo, que deu início à construção de um conjunto
habitacional para atender à demanda dos sindicalistas.
Em homenagem aos antigos proprietários, o local rece-
beu o nome de Conjunto Habitacional Granjas Novas.

Mas, em 1986, a história mudou. Os sindicalistas se
reuniram e resolveram mudar o nome do conjunto
para Barcelona, em homenagem à Copa do Mundo
realizada em 1982, na Espanha.

O aposentado Darcy Correa Coutinho, de 68 anos,
lembra bem daquela época. “Vim morar em Barcelo-
na em 1985. Fui o segundo morador da Rua Araruama,
onde moro até hoje. Aqui era uma área chapada, com
muita mata”, afirmou.

Ele conta que trabalhava no Centro de Vitória. “Pelo fa-
to de só terem três ônibus na época, se perdesse um, ti-
nha que esperar o coletivo ir até a Capital e voltar até
o bairro. Era um sufoco”, disse.

Hoje a situação mudou e grande parte dos moradores
não pensa em deixar o bairro. “Fui o segundo morador
da minha rua e é aqui que quero continuar até meus úl-
timos dias. Estou até reformando a minha casa. Não tem
melhor lugar para morar”, afirmou seu Darcy.

Falta de ônibus
“Quando mudei para cá, só havia três ôni-
bus em circulação. Se perdesse um, tinha
que esperar ele ir a Vitória e voltar. Era um
sufoco.” FOTO: FÁBIO VICENTINI

DARCY CORREA COUTINHO

P E R SO N AG E N S
Show de dança do ventre

“Moro há 19 anos no bairro, e há dez descobri o prazer de
dançar. Tudo começou quando assisti a um show de dança
árabe e fiquei completamente encantada. Desde então, me
interessei pela arte e resolvi me especializar. Passei a fazer
cursos em Belo Horizonte e no Rio de Janeiro, já que aqui
em Vitória não havia muitos. Tudo foi com muita luta, mas
posso dizer que venci. Hoje, tenho a minha própria escola
de dança. Comecei com 20 alunas, em 1996, e hoje tenho
35. Estou sempre em busca de novidades. Agora, resolvi
inovar e faço um número com a espada e o fogo para o meu
público. Para divulgar a arte, faço vários eventos e trago
profissionais de fora”. FOTOS: FÁBIO VICENTINI

NILCÉLIA PRATES
Dançarina e coreógrafa
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Pe r i s c ó p i o

Quar ta-feira

Está chegando o período de
matrículas escolares e uma
principais reivindicações
dos moradores de Barcelona
é a ampliação da creche e
construção de mais unida-
des no bairro. Eles também
cobram melhorias no trânsi-
to. A poluição na Lagoa de
Jacuném é outro problema.

Construção de creche
e melhoria no
t r â n s i to

Q u i n ta - fe i ra

Primeiro uma enchente, depois
um incêndio. Duas tragédias
que destruíram o patrimônio
que o comerciante Martinho
Binow havia construído com
tanto sacrifício. Mas nada disso
abalou a estrutura de Marti-
nho, que reconstruiu tudo e
hoje é um empresário de su-
cesso em Barcelona.

Comerciante conta
como superou
duas tragédias

S exta-feira

Em fevereiro, os moradores de
Barcelona já têm compromisso
certo em busca da folia. O Blo-
co Alegria de Barcelona, que
arrasta 3 mil foliões pela Ave-
nida Região Sudeste, desfilará
mais uma vez em 2006. O tema
para o próximo ano já foi de-
finido: “Alegria é sol, lua, terra
e mar, e muita gelada”.

Bloco de carnaval
arrasta foliões pelas
ruas do bairro

S á ba d o

Você vai aprender a se localizar
em Barcelona com o mapa do
bairro,  que traz o traçado de
ruas, o itinerário de ônibus e a
localização de serviços de utili-
dade pública, como escolas, pos-
tos de saúde, além de praças,
igrejas, rádio comunitária, des-
tacamento da Polícia Militar e
Associação de Moradores.

Aprenda a andar por
Barcelona, a partir do
mapa das ruas

Te r ç a - fe i ra

Atividades artísticas
para o pessoal da
terceira idade

Grupo Vivendo e Apren-
dendo oferece cursos e ati-
vidades de lazer para vo-
vós e vovôs de Barcelona.
Outra entidade social do
bairro é a Escolinha de Fu-
tebol Rio Branco Casa Lar,
que tira a garotada da rua
e revela novos talentos. F O-
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“Bin Laden é a minha especialidade”

“Há 15 anos montei o bar, que hoje é o meu ganha-pão.
Comecei vendendo roupas e, depois de algum tempo, de-
cidi montar o boteco. Bin Laden, Milone, Genipapina, Fi-
go, Cipó Cravo, Carqueja são os nomes de algumas de mi-
nhas especialidades. Eu mesmo faço as raízes para vender.
A receita da Bin Laden é misturar várias raízes amargas.
Mas esse não é o único atrativo. Vendo a cerveja geladinha
a R$ 1,80. Tem gente que vem de longe atraída pelo preço
camarada. Nos finais de semana, a churrascada corre sol-
ta. Tenho muitos amigos aqui e não penso em me mudar.
Já são 15 anos morando em Barcelona”.

WELLINGTON CALDEIRA VIEIRA
Comerciante


